   CELEBRAR: CURA DE CEGUEIRA - SEMEAR INSERÇÃO SOLIDÁRIA 
30º  Domingo

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, o encontro com Jesus nos transforma em cidadãos solidários. Celebremos nossa missão. Em nome do Pai...  Amém. Deus nos congrega na solicitude fraterna. Segue Jesus quem supera desânimo, revolta e egoísmo. Cumpre sua missão quem se mostra solidário.

CANTO DE ENTRADA

2)  ATO DE RECONCILIAÇÃO

Cego é quem, sem diálogo, oprime outros.  Missão de todos: acolher uma nova luz. Pai, não me fiz boa inspiração. Piedade, ampliarei horizontes. Surdo é quem não escuta os clamores do povo. Aumentarei os participantes da Mesa da Vida. Cristo, fui omisso. Piedade, cuidarei dos carentes. Mudo é quem reproduz o discurso de opressores. Cidadania corrige formas de injustiça. Espírito Santo, fui omisso. Piedade, servirei à conscientização. Cada um assuma sua missão. O perdão nos traz entusiasmo para novas tarefas – em nome do Pai... Mediadores da ação libertadora de Jesus. Trilharemos o caminho de serviço fraterno.

(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura do Profeta Jeremias - 31, 7-9:

Em Deus me inspirei: "Entoai um canto de alegria pelo povo! Aclamai a nação que, entre tantas, partilha minha bênção! Que vos ouçam enquanto, louvando, proclamais: "Deus quer bem a todos que lutam por vida digna!" Eis que vou trazê-los de longe e os reunirei dos confins da terra. Em grandes multidões vos apresentareis. Entre vós haverá cegos, surdos e mudos, aleijados, mulheres grávidas e parturientes. Ao marchardes, entre lágrimas e consolações, vos conduzirei. Vou levar-vos a torrentes de águas, por caminhos planos e sem tropeços. Sereis como fonte de vida para todos, sereis marcados por meu amor".   PALAVRA  DO  SENHOR !

--------------

Deus da Luz esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos - 10, 46-52:

Jesus saiu de Jericó, junto com seus discípulos e uma grande multidão. Certo Timeu, chamado Bartimeu, cego e mendigo, estava sentado à beira do caminho. Ao saber que Jesus estava passando, começou a gritar: "Jesus, filho de Davi, tem compaixão de mim". Muitos o repreendiam para que ficasse calado. Mas ele gritava mais: "Filho de Davi, tem compaixão de mim!" Então, Jesus interrompeu a caminhada e disse: “Chamem o cego". Eles o chamaram, dizendo: "Coragem, levanta, Jesus te chama". O cego lançou o manto no chão, deu um pulo e foi em direção a Jesus. Este lhe perguntou: "O que desejas que te faça?" O cego respondeu: "Mestre, que eu torne a enxergar". Jesus lhe disse: "Vai, tua fé te curou". No mesmo instante, ele recuperou a vista e seguiu Jesus pelo caminho. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ... Deus Libertador, há tantos à beira dos caminhos da vida. Agraciados, lutaremos por vida melhor. Em nossa comunidade, renasçam para a esperança.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ
Cremos em Deus - 
 vida justa para todos.
Cremos em Jesus -

 confirma os irmãos.
Cremos no Espírito -

cuida de inclusão.

Cremos na História - 

convivência solidária.
Cremos na Igreja - 
constrói fraternidade.
Cremos na Vida Eterna - 

Paz para todos.       


(4)  OFERTÓRIO

Oremos... Nossa missão, em famílias e comunidades é promover o bem-estar. Oferta agradável a Deus: vida de boa qualidade. União como fonte de participação. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Amparo esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Louva a Deus quem se compromete com sofredores, levando luz para onde há trevas. Mostremos gratidão! Solidários, melhoramos o conviver. Louvor a Deus que abençoa! Se há clamores, há iniciativas de ajuda. Mostramos boa vontade! Inspirados, muitos planejam algo novo. Glória a Jesus, nosso guia! Há os que vencem preconceitos e unem diferentes. Vivemos esperançosos! Confraternizados, bom ideal nos converte. Ao Espírito, honra e louvor! Cumpre sua missão quem se mostra solidário. Há tantos que colaboram. Com eles, no Céu e na terra, demos louvores: S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N. 2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, 
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-a Igreja, a Humanidade, 
cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA – DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

  Toda vez que comemos deste pão  e bebemos deste cálice,   anunciamos vossa morte-ressurreição  e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. Nós vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos confirmados pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo – Igreja presente no mundo todo. Cresçamos no amor –  nós, o papa Francisco, os bispos e seus auxiliares. Todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade, cresçamos em fé e doação. 
(INTENÇÕES...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

----------------
Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

O encontro com Cristo nos fortalece na missão, rompemos cadeias de aprisionamento. Livres como filhos, somos fraternos. Abençoados e felizes. Oremos:... Levemos conosco esta bênção: todos de coração amigo e boa luz no olhar. Em nome do Pai... Amém.  Construímos a paz.  Contem comigo! Prestemos bom serviço. Nossa presença faz a diferença. Hoje e sempre. Vamos em paz. Com Deus no caminho.
VENCER  A  CEGUEIRA 

Na vida, ‘sentido’ tem a ver com vinculação a um objetivo envolvente, direcionamento. Sentido fundamenta, mobiliza, justifica escolhas, dá significado, relaciona, conduz e integra. Desta forma, liga valores, atitudes e decisões e sentimentos a um centro, a uma finalidade e, assim, direciona, cria uma coesão para o futuro que já começa a marcar presença.

Em um desenraizamento – perda de referências - o tecido cultural se desintegra e pessoas se fragmentam. Desequilibram-se vínculos relativos à verdade, à moral, à religião, à política, à educação, à ciência e à economia. A pessoa se vê ameaçada em sua unidade interior. Desejos são anulados no adiamento indefinido ou esvaziados de saudável correção.

Fugitivas de si, pessoas se perdem em sentimentos de medo, de agressividade e fuga, anulando sua criatividade. O que consome merece atenção; juventude, beleza, status, poder e econsumo. Investe-se em coisas manipuláveis e se projeta sobre a realidade a frustração que se vai acumulando. Resta o pessimismo no exercício de uma cidadania omissa.

Um contexto de pulverização é porta aberta para um consumismo insaciável, no qual a esperteza se substitui à responsabilidade cidadã. O mal-estar da cultura priva a convivência de sua significação, abafa o idealismo político e favorece uma religiosidade oportunista. Toda crise é sinal; apelo e nova oportunidade para um bem maior - um presente promissor.

A nós cabe a cura de cegueira em um mundo em rápida e permanente evolução, no qual somos convidados a dar uma contribuição pessoal e comunitária dentro de um contexto com novas possibilidades. Urge colaborar, preparando o caminho para entendimento entre pessoas, curando a cegueira de classes sociais por fraternidade entre culturas e religiões. 

=   =   =   

 Frei Cláudio    

